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Caminho para ampla vitória

O que parecia impossível há alguns meses 
virou pule de 10 a dois meses e meio da 

eleição do presidente da Câmara. O líder do 
Republicanos, Hugo Motta, virou candidato 

único do centro da política. O segredo do sucesso 
foi a atração do PL à direita e do PT à esquerda. 

Quando essas duas legendas entraram no blocão 
de Hugo, distribuindo espaços e comissões da 

Casa, não sobraram opções de jogo para o União 
Brasil do centro à direita e nem para o PSD de 
Gilberto Kassab, do centro para a esquerda. E 

ficar sem visibilidade e, por tabela, emendas, não 
era o projeto das bancadas. Agora, Hugo Motta 

terá de se equilibrar entre governo e oposição tal 
e qual Arthur Lira.

O equilibrista

Hugo Motta, até aqui, tem sido um 
equilibrista. Jogou para escanteio a 

proposta de emenda à Constituição que 
mexe na escala de 6 x 1 dos trabalhadores 

para implantar a de quatro dias 
trabalhados por três de folga. Ao dizer que 
tem de discutir ouvindo quem emprega, 

sinalizou que o debate será longo. O 
setor empresarial gostou e viu na fala do 
deputado um sinal de que essa mudança 
não acontecerá tão cedo. A tendência é a 
de que propostas à direita e à esquerda, 

se radicais, sejam dirigidas às comissões a 
perder de vista. E só votar o que otiver um 

mínimo de consenso na sociedade.

Prefeitos  

na pressão...

Se tem algo que 
vai andar rápido no 
Congresso por esses 
dias é o projeto que 
trata das emendas 
parlamentares. Os 

prefeitos chegaram com 
tudo a Brasília nesta 
semana, pedindo a 

regulamentação para 
garantir a liberação 

daquelas suspensas por 
decisão judicial.

... e na incerteza

Quem vai liberar de 
fato é o STF. Até aqui, as 

irregularidades encontradas 
pela Controladoria-Geral 

da União (CGU) não 
permitiram que a Corte 

levante a suspensão. E muitos 
ministros têm insistido que 
os congressistas precisam 

enviar as listagens de quem 
foi beneficiado. Do STF, vem a 
notícia de que tudo o que foi 
adotado até aqui ainda não 

representou o cumprimento 
da decisão do Supremo.

Não se render 
nem vacilar

A primeira reação no Supremo Tribunal 
Federal (STF), depois das explosões, foi proteger 
os ministros, retirando os que estavam no 
prédio. No Congresso, a ordem foi não se render 
aos extremistas. Ambas as Casas mantiveram 
suas sessões, quando a deputada Sâmia Bonfim 
(PSol-SP) e o senador Carlos Portinho (PL-RJ), 

de ideologias opostas, pediram a suspensão dos 
trabalhos; ela, na Câmara, ele, no Senado. Hoje, 
entretanto, não há sessão marcada, e todos vão 
para o feriado sob tensão.  

»     »    »    

Todo cuidado é pouco/ Que ninguém se 

iluda: as grades vão voltar à Praça dos Três 
Poderes, e a ordem na Câmara, no Senado, 
no STF e no Planalto é reforçar a segurança 
e os serviços de inteligência, com bloqueio 
dos estacionamentos próximos às sedes dos 
Poderes. É o retorno ao terror que imperou no 
fim de 2022 e início de 2023.

CURTIDAS

Chineses fecham hotel/ Em 
sua segunda visita a Brasília, o 
presidente da China, Xi Jinping 
(foto), fechou o hotel Royal Tulip, 
próximo ao Palácio da Alvorada. 
A segurança do presidente 
chinês mandou modificar toda 
a estrutura da suíte presidencial 
e, além de trocar os móveis de 
lugar, os chineses fizeram questão 
da retirada do carpete novinho. 
Xi Jinping chega a Brasília logo 
após o G20, no Rio de Janeiro, 
para uma série de acordos com o 
governo brasileiro e um encontro 
com o presidente Lula na próxima 
quarta-feira.

E não é a primeira vez/ É 
comum a delegação chinesa 
bloquear hotéis inteiros em 
viagens presidenciais. Foi assim 
também em 2019, em sua 
primeira visita ao Brasil como 
presidente da China, ainda no 
governo de Jair Bolsonaro.

Campeões/ Muitos atentos 
observadores de delegações 
chinesas informam que a 
segurança dos presidentes do 
Império do Meio costuma ser  
mais exigente do que a dos 
presidentes dos Estados Unidos. 
Pelo mesmo hotel, já passaram o 
ex-presidente Barack Obama, em 
2011, e Joe Biden, no cargo de  
vice-presidente, em 2013.  
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DESAFIOS

20

25

O FUTURO DO BRASIL EM PAUTA

DEBATE

Mudanças Climáticas e Transição Energética;

Inovação e Sustentabilidade;

Reforma Tributária;

Neoindustrialização;

Políticas Públicas.

Data: 17 de dezembro

Local: auditório do Correio Braziliense

Com o objetivo de discutir o desenvolvimento do país, será realizado o evento "Desafios 2025: o

futuro do Brasil em pauta". Com a presença de especialistas e autoridades, serão debatidos

temas estratégicos:

Faça parte desta iniciativa, conheça as

oportunidades de aliar sua marca a este

relevante debate que contribuirá para um

Brasil mais justo e sustentável.

APOIO DE COMUNICAÇÃO:

PATROCÍNIO:

APOIO:

REALIZAÇÃO:


